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Carlos Roberto Ferreira de Menezes Júnior (IARTE); Klesley Bueno Brandão (UFSJ);
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Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Dr. Raphael Ferreira da
Silva, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do
público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Raphael Ferreira da Silva,
Professor(a) do Magistério Superior, em 17/06/2026, às 20:54, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Klesley Bueno Brandão, Usuário
Externo, em 17/06/2026, às 20:55, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Carlos Roberto Ferreira Menezes
Junior, Professor(a) do Magistério Superior, em 17/06/2026, às 21:04,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7402943 e o código CRC F2AB4451.

Referência: Processo nº 23117.039490/2026-70 SEI nº 7402943
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‘108 Partituras’, de 



scores contained in Toninho Horta’s 108 Partituras Songbook were used a



–

–

–

–

–

–

Ilustração intervalar da melodia dos compassos 1 ao 7 da música “Caso Antigo”



Compassos 19 ao 24 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 9 ao 14 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 5 ao 7 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 38 ao 40 da música “Manoel, o Audaz!”

40 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 22 ao 27 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 38 ao 50 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 15 e 16 da música “Manoel, o Audaz!”

–

–

–







–

– e o chamado “Ponto dos Músicos”, localizado na Avenida 

“Clube da Esquina”. 

frequentar o “ponto dos músicos”, onde artistas se reuniam para combinar 

procura de “talentos”, propiciando, assim, que
“moderna movimentação” musical da cidade. (DINIZ, 2012, p. 25).

urgimento do “Clube da Esquina”

sete composições que constituem o objeto de análise desta pesquisa: “Manoel, O Audaz”, “Céu 

de Brasília”, “Diana”, “Falso Inglês”, “Aqui, Oh!”, “Caso Antigo” e “Durango Kid”.

o “Clube da Esquina”, no qual



(2009) em sua dissertação “Terra dos Pássaros: Uma abordagem sobre as 

composições de Toninho Horta”:

Embora Toninho Horta esteja inserido no “Clube da Esquina” e faça parte das 

também, que a relevância de sua obra foi além do “Clube da Esquina” e que, 

—

—

Berger (Independente, 2020), Barbara Casini (Philology Records, 2021) e Dorota Miśkiewicz 



: “Manoel, O Audaz em dez discos, seguida por “Aqui, Oh!” em sete, “Diana” 

em seis, “Céu de Brasília” e “Durango Kid” em quatro, “Falso Inglês” em três “Caso Antigo” 

“Rede Interpoética” para 



da obra original‟. Muitas vezes isso resulta de uma ação, pelo próprio autor, 



“ ”

Pelo que sei, Paulo foi o “inventor de Toninho Horta”. Eu o conheci na casa 

a: “

1950, então minha cabeça desde pequeno já ouvia de tudo”

a concedida ao músico Nelson Faria, no programa “Um café lá em casa” exibido em novembro de 
minuto 6’41”.

https://www.youtube.com/watch?v=QQYuQYtucFw&t=418s


Toninho compôs aos 13 anos sua primeira canção, “O Barquinho Vem”, influenciado 

rancho “Nem é Carnaval”

cantor Márcio José, e com a valsa “Maria Madrugada”

tocando violão e guitarra, e também como compositor, tendo seu samba “Aqui, Oh!”, escrito 

https://www.youtube.com/watch?v=bu7eCXuMdYA
https://www.youtube.com/watch?v=JxCHfZhrMDM


o embalo do “Clube 1”, lançar outros 
discos de membros do “Clube”. O problema é que a gravadora não estava 

conhecido como o “disco dos quatro no banheiro”. A foto do disco, realizada 



Sobre o “disco dos quatro no banheiro” é importante indicar a intenção 

“espremiam” dentro do box de um banheiro, autorizando o apelido informal e 

decisão da gravadora, isto é, uma “merda”. Contudo, esse caráter provocativo 

concepção de “grupo” –
–

https://discografia.discosdobrasil.com.br/gravadora/am-recordspolygram
https://discografia.discosdobrasil.com.br/gravadora/am-recordspolygram
https://discografia.discosdobrasil.com.br/gravadora/am-recordspolygram


https://discografia.discosdobrasil.com.br/gravadora/vervepolygram
https://discografia.discosdobrasil.com.br/gravadora/vervepolygram
https://discografia.discosdobrasil.com.br/gravadora/vervepolygram


no contexto do “Clube da Esquina”. Sua trajetória inclui 

jornal “Última Hora”

Quando o jornal “Correio da Manhã” foi fechado, Torquato
passou a trabalhar no “Última Hora”, de propriedade do mesmo grupo de 
mídia. Então, se dedicaria a uma coluna diária, batizada de “Geléia Geral”, 



o álbum “Milagre dos Peixes”. O jornal Estado 

“Milagre dos peixes”, mas da trajetória de Milton Nascimento. Ele é o autor 
da letra de “Cadê”, canção censurada pela ditadura militar e gravada em 

documento em que os versos de “Cadê” são proibidos pela censora Marina de 
Duarte. “Vetada ção”, escreveu ela, à 

de Milton Nascimento. O álbum “Milagre dos peixes” teve outras duas 
composições proibidas pela censura: “Hoje é dia de El Rey”, de Milton e 

“Os escravos de Jó”, parceria de Milton com Fernando 

vieram a compor o núcleo do “Clube da Esquina”. A experiência em O Cruzeiro permitiu a 

“ ”

“ –

”



“Maria Três Filhos”, “Aqui é o País do Futebol” e “Roupa Nova”, embora não tenham sido 

“Roupa Nova”, por exemplo, era uma 

“Santa Efigênia” e “Chico Rei”, parceria com Wagner Tiso, composta para a trilha do filme 

“Chico Rei” dirigido por Walter

produções como “Dona Beija”

a metragem “O Caso dos Irmãos Piriás” de 

https://www.youtube.com/watch?v=ZgvFq8YlGlw


se como se carregasse “uma câmera no rosto”, produzindo imagens a partir da observação 

“Na época do Colégio Estadual fiquei conhecendo muita coisa boa: 

impressionou muito”

“E no caso de letras de músicas, já tinham alguns (poetas) faz

comecei”.

relata com detalhes esse encontro no seu livro “Os Sonhos Não Envelhecem” trazendo um 

https://www.youtube.com/watch?v=ZgvFq8YlGlw


Em 1967, Milton o encorajou a escrever sua primeira letra, “Travessia”. A composição 

também inscreveu “Morro Velho” e “Maria Minha Fé”, obras de Milton. As três canções foram 

classificadas, fato considerado incomum para o período. “Travessia” obteve o segundo lugar 

O êxito de “Travessia” possibilitou não apenas a projeção fonográfica de Milton, mas 

participou ativamente do álbum “Clube da Esquina”

como “San Vicente” e “Nada Será Como Antes”, ambas em

“Do Clube Da Esquina eu participei muito, pois tinha 

pra ir”. (BORGES/FUSCALDO, 2022, p. 103).

https://www.ubc.org.br/publicacoes/noticia/5720/fernando-brant-70-anos-de-nascimento-uma-obra-eterna


pro palco”

“ ” “ ”, a troca do título se deu pela retirada da frase “Quem 
quer comprar meus sonhos”. Perdendo assim o sentido de ter “ ”

https://www.youtube.com/watch?v=nABFTYmKz6Q


1960. Ambos estiveram vinculados ao ambiente que originou o movimento “Clube da 

Esquina”, caracterizado pela articulação entre práticas musicais locais e influências de 

registrar em sua discografia as canções “Aqui, Oh!” no álbum 

1969)  e “Durango Kid” no álbum 

forma evidente na canção “Aqui, Oh!”. Na dimensão musical, a composição de Horta revela 



em diversas de suas composições, entre as quais “ Azul”

1973), “Beijo Partido”

1980), “Bons Amigos”

1980), “Waiting for Ângela” 1988) e “Bicycle Ride”

– –

http://www.museudapessoa.net/clube


Na letra de “Aqui, Oh!”, Bra

orre sobre o termo “mineiridade” em sua pesquisa sobre o processo 

de significação na canção “Paixão e Fé” de Tavinho Moura e Fernando Brant, utilizando como 

A canção “Aqui, Oh!”, é marcada por uma linguagem coloquial e afetiva, que reflete as 

despedida, quase como um aceno final à terra de origem e por isso “Aqui, Oh!” se torna uma 

ele revela uma crítica em tom irônico quando traz em sua letra: “Em Minas Gerais, alegria é 

guardada em cofres catedrais”, “Da varanda eu vejo o meu amor” ou “Tem b

todo aquele que trabalha no escritório”. Numa entrevista para o livro Palavras Musicais, o 

“Aqui, Oh!” é uma canção de juventude, uma brincadeira com aqueles 



indústria fonográfica brasileira. Nesse sentido, “Aqui, Oh!” expressa simbolicamente o dilema 

Horta Academy. Segundo ele, Fernando Brant utilizou a expressão “Aqui, oh” como uma 

E o “Aqui, Oh!” foi assim, já era final dos anos 60, e ele 
“_ ó Toninho, você está aqui em Belo Horizonte, vai pro Rio de Janeiro,
você foi classificado no Festival Internacional da Canção.” No mesmo 
ano que o Milton também foi também com “Travessia”. “_ Acho que 

ão”. Ai eu falei, mas eu não tenho 
dinheiro, “_ vai até a pé, sem nenhum tostão”. Então foi meio assim a 

“Durango Kid”





participação como instrumentista na faixa “Trem De Doido”.

contribuição tanto para a concepção do disco quanto para a consolidação do “movimento” 

Clube da Esquina. A autora observa que na música “Trem de Doido”, Horta executa o 

“Manoel, o Audaz”

“Manoel, o Audaz”

“Caso Antigo”

“Manoel, o Audaz”

“Caso Antigo”



. No plano textual, Brant adota uma perspectiva de caráter saudosista em “Manoel, 

o Audaz”, ao narrar a trajetória de um jipe e suas avent

de figuras históricas e literárias, como “Alexandre, 

o Grande”, Guilherme, o Conquistador” e também sob influência de Manuelzão, personagem 

. Em “Caso Antigo” 

músicas de “Manoel, o Audaz” e “Caso Antigo”.
Entrevista de Toninho Horta. Amplifica, A história da música “Manoel, o Audaz”, Youtube, 04 nov, 

Entrevista de Toninho Horta. Amplifica, A história da música “Manoel, o Audaz”, Youtube, 04 no

https://www.youtube.com/watch?v=iu-haQTeTIY&t=14s
https://www.youtube.com/watch?v=iu-haQTeTIY&t=196s


às inflexões rítmicas e melódicas já estabelecidas. Para Tatit (2016), “a primazia da intensidade 

caracterização do intérprete”. Por essa razão, observa

1976: “Aqui Ó!”, “Manoel, o Audaz”, “Diana”, “Falso Inglês”, “Céu 
de Brasília”. (...) Minhas composições são muito de vez em quando. 



dele virou “Manoel, o Audaz”; a cachorrinha virou “Diana”; eu que 
ro, virei “Falso Inglês” (Toninho Horta in: 

ra o Milton. Porque as músicas são muito diferentes. “Aqui, 
Oh!”, “Durango Kid”, “Manoel, O Audaz” têm um clima juvenil, 

unindo três composições da dupla: “Céu 

de Brasília”, “Falso Inglês” e “Diana”. O

. No artigo publicado em 1980 no jornal “

Paraná”



Na canção “Céu de Brasília”, a inspiração inicial advém do fascínio de Horta pelo céu 

falando disso. A única exigência que faço é que ela se chame “Céu de 
Brasília”. Ele me disse: puxa, mas eu 

Horta inaugura em “Céu de Brasília” e “Diana” 

or, o som. E no caso do “Diana” eu fiz a música em Ré Maior, e eu 
tive vontade então de experimentar colocar os dois Mi’s em Ré, abaixei 



A letra de “Diana”, atribui a própria vivência de Brant: a canção recebeu letra em 

“Fica a ausência branca e marrom E uma tristeza 

milenar” e o refrão que repete o nome Diana, como se tivesse chamando pela cadelinha. 

daquela língua, como observa Luiz Henrique Garcia, em sua dissertação sobre o “Clube da 

Esquina”: 

nder inglês, e sim “inventar 
um jeito de falar”, criar seu próprio “falso inglês” para cantar e encantar 



que “todos se encantaram com meu falso inglês”. No trecho final da 

enraizadas na “mineiridade”, consolidaram o papel de ambos 



partituras presentes no livro “108 Partituras”

mais próxima possível do que considera sua “versão original”, justificando, assim, o uso das 



“Aqui, Oh!”

• –

•

•

•

•

•

•

“Aqui, Oh!” e “Durango Kid”, 



“Aqui, 

Oh!” 

agora já está em outras mídias. (HORTA, “Aqui, Oh!” Contexto, Belo 

e o próprio Marilton Borges, que interpreta “Aqui, Oh!”. Trata

primeira gravação de Horta, “Aqui, Oh!”, fez parte da discografia de outros músicos como Leny 

“Aqui, Oh!”

“S ao Coda”

e “1ª 

casa”, que conduz o retorno à Parte A. Na repetição, a execução segue da Parte A para a Parte 

https://www.youtube.com/watch?v=Zy35VE-M2ho


B novamente, saltando do compasso 54 para o compasso 67, conforme a indicação de “2ª casa”, 

adicionais que funcionam como uma ponte, preparando o retorno indicado pelo “S ao ”. 

















“o cromatismo é quase por definição uma 

alteração, uma interpolação, ou um desvio dessa organização diatônica básica” (MEYER, 2001, 



se já na introdução de “Aqui, Oh!”. A 

descrito como “gritos” ou “gemidos”.



–

–

–

https://www.discogs.com/artist/78
https://www.discogs.com/artist/30700
https://www.discogs.com/artist/30700


– – – – –

–

–

– – – –

“O V7sus4 é um d

de alteração que permite mais uma opção de sonoridade para o V7 grau”. Nesse contexto em 

G7sus4(9) = Dm7/G = F6/G, ou seja, é como se o V7sus4 “fundisse” 



–

resolvendo no primeiro grau, como ocorre em “Aqui, Oh” 

música “Lady Bird”, de Tadd Dameron, contém um exemplo 
–

padrões de resolução da voz superior” (Baker, 2019, p.70). 

Outro caso de substituição dominante no Jazz é a chamada “dominante 
de porta dos fundos”, a progressão ♭ –

♭
♭

–

– – – –

–



de inflexão de “tensão de passagem” entre acordes que detêm funções 

“contraponto” em relação às sequências mais comumente exploradas 

–



–

– – – –

– –

a nota “ ” “ ”

“ ”





A melodia de “Aqui, Oh!” também é construída sobre contornos que se apoiam em 

fazendo com que ‘mais’ se destaque como a 

“tostão” 



música já tinha “tido” feito, talvez no final dos anos 70 quando a gente 

• –

regravações de “Caso Antigo” por outros interpretes. Nas duas ocasiões, as regravações fazem 

–

–

Lopes e Beto Lopes trazem “Caso Antigo” numa versão instrumental.



28). A partitura indica um “S ao Coda” sendo o S no 

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

mente, como em “Aqui, Oh!” e “Manuel, 

O Audaz”. São notas

e atua como um “tom do momento”, sem alterar de forma duradoura o centro tonal da peça.



– – –



– –

–

– –



– – – –

– – – –

– –



— —
produzir percepções de repouso, agitação e clímax”. 

ao 7 da música “Caso Antigo”





“Durango Kid”

com Toninho Horta, “Durango Kid” foi a escolhida, sendo interpretada por Lô Borges.

•

•

•

•



A forma de “Durango Kid” 

se que, ao realizar sua primeira gravação da canção “Durango Kid” em 

na versão original que funciona como refrão, elemento centrado na frase “Esse jornal é meu 

sorriso. Este jornal é o meu revólver”. Essa reorganização d

•

•

•

•



–

(2002, p. 70)  “Quando não implica em processo cadencial, 

de ser entendida como obrigatória, o V7sus4 assume o papel de Dominante”. Portanto nesse 

– – – –



–

O acorde sobre o “#IVm7(b5) grau é mais uma opção de sonoridade 

presença de um “IIm7”, ou “IVmaj7” ou ainda, dos demais graus de 
mpréstimo Modal disponíveis para a função “S”. (FREITAS, 1995, 



SubV do VI grau F♯m7(11)

e F♯m11

–



da linguagem harmônica de Horta. No compasso 47 em diante o verso “Esse jornal”, o acorde 

inacabada que se prepara para resolução. Em seguida, o verso “é meu sorriso” realiza o 

“Durango Kid”



“

Audaz”

mais gradual, em graus conjuntos; no entanto, em “Durango Kid”

“Durango Kid”

“ ”



• – –

• – –

• –

• –

• –

• –

• –



• –

• –

• –

“Manoel, o Audaz”,

polonesa Dorota Miśkiewicz. A canção também recebeu um título em inglês, 

seções: Introdução, Parte A, Parte A’, Parte B, Parte C e Final. A distribuição dos co

compreende sete compassos (3 a 9), enquanto a Parte A’ se estende por 

sete compassos (38 a 44), contém a indicação “ ”. O símbolo 

compasso 19, dentro da Parte A’, e o 

•

•

• Parte A’: compassos 1

•

•



•

A’

“Manoel, o Audaz”

eja, não interferem nas funções dos acordes. “A tensão 



definida. ”

“Manoel, O Audaz” se destaca o uso da décima primeira aumentada no acorde dominante 

Compassos 19 ao 24 da música “Manoel, o Audaz!”

“Manoel, o Audaz”

“ ”

A tonalidade de “Viver de Amor” é Mi menor. Esta região harmônica é 
também utilizada pelo compositor nas músicas “Céu de Brasília” (Mi Maior), 
“Pedra da Lua” (Mi Maior), “Dona Olímpia” (Mi menor) e “Beijo Partido” 
(Mi menor). Com exceção de “No Carnaval” e de “Aquelas Coisas Todas”, as 
demais músicas do disco, “Diana”, “Serenade” e “Falso Inglês”, estão na 

diversas músicas nas tonalidades de Mi Maior ou Mi menor, como “Aqui, 
Oh!” (Mi Maior), “Manoel, O Audaz” (Mi Maior), “Bons Amigos” (Mi 
Maior), “Caso Antigo” (Mi menor), “Vento” (Mi menor), dentre outras. Além 



“ ”

plagal, também conhecida como a ‘ do amém”, muito usada no repertório 

Em música, essa “Cadência do Amém” se tornou um procedimento comum 

Harmonia. De maneira semelhante à expressão litúrgica, a “Cadência Plagal” 

A e A’, a harmonia perpassa pelos graus diatônicos do campo harmônico de Mi maior

parte A’, n



Compassos 9 ao 14 da música “Manoel, o Audaz!”

– – – – – –

– – –

s A, A’,



Compassos 5 ao 7 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 38 ao 40 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 5 ao 7 e 38 ao 40 da música “Manoel, o Audaz!”

: “dar corda” 



Compassos 22 ao 27 da música “Manoel, o Audaz!”

Compassos 38 ao 50 da música “Manoel, o Audaz!”



Compassos 15 e 16 da música “Manoel, o Audaz!”

Desta maneira, constatamos que assim como na harmonia, a melodia de “Manoel o 

Audaz” está totalmente 

O elemento “Pedal”; 4 

Presença de “riff” instrumental; 21 



“Falso Inglês”, “Céu de Brasília” e “Diana”

salientar que “Falso Inglês e “Diana”, soam abaixo da afinação de 440 Hz no disco. 



• –

• –

• –



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



Em “Falso Inglês”, a organização harmônica apresenta como referência tonal principal 

–

–

 – – – – – –

– –

♭

 – – – – – –
–

–

Sol Maior enquanto há um deslocamento do baixo (B → A) e são acrescentadas extensões 



♭

– –

 – – – – – – – –
– –

– –

– – –

 – – – – – – – –



–

–



–

relativamente “linear”. Em contraste, uma melodia com alta angularidade apresenta 

partir de sua “linha de movimento”, na qual se distinguem graus de continuidade e 

Além do trabalho de Nicodemo (2009), sobre a canção “Céu de Brasília” destaca



– –

ão “Céu de Brasília”, encontra

recentemente, “Céu de Brasília” aparece no álbum Belo Horizonte, lançado em 2017. A 

• –

• –

• –

• –

https://www.google.com/search?q=tonalidade+flutuante&sca_esv=2e9e3577ff7485d9&sxsrf=ANbL-n7zD-H8X_g0HfXWcCGnyGAQtAi29A%3A1774094887567&source=hp&ei=J4q-aZ3pIOif1sQP9LC98Ac&iflsig=AFdpzrgAAAAAab6YN8FID1yUXpE6Q-4muqn9Z6X5gB6B&ved=2ahUKEwj-gZnA-rCTAxWDs5UCHbKCOywQgK4QegQIARAC&uact=5&oq=o+que+%C3%A9+tonalidade+expandida&gs_lp=Egdnd3Mtd2l6Ih1vIHF1ZSDDqSB0b25hbGlkYWRlIGV4cGFuZGlkYTIFECEYoAEyBRAhGJ8FSIQwUABY_y1wAHgAkAEAmAHKAaAB5R-qAQYwLjI3LjG4AQPIAQD4AQGYAhygAtohwgITEC4YgAQYxwEYJxiKBRiOBRivAcICChAjGIAEGCcYigXCAgoQIxjwBRgnGJ4GwgIEECMYJ8ICCxAAGIAEGLEDGIMBwgIKEAAYgAQYQxiKBcICDhAAGIAEGLEDGIMBGIoFwgIIEAAYgAQYsQPCAggQLhiABBixA8ICBRAAGIAEwgIFEC4YgATCAg4QABiABBixAxiKBRiNBsICCBAAGBYYChgewgIGEAAYFhgewgIFEAAY7wXCAggQABiABBiiBJgDAJIHBjAuMjcuMaAHk6UBsgcGMC4yNy4xuAfaIcIHCDAuNi4xNS43yAegAYAIAA&sclient=gws-wiz


Assim como ocorre em “Falso Inglês”, a estrutura formal de “Céu de Brasília”

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

• A’: compassos 58 a 63 

•

•

A’

Em sua análise, Nicodemo (2009, p. 63) destaca que a harmonia de “Céu de Brasília”



A canção “Céu de Brasília” caracteriza



“ ”



A canção “Diana” apresenta diversos registros ao longo da 

número de regravações, atrás de “Manoel, o Audaz” e “Aqui, Oh!”, totalizando seis versões.

Horta e Fernando Brant originalmente registradas em Terra dos Pássaros, “Diana”, “Céu de 

Brasília” e “Falso Inglês”.

• –

• –

• –

• –

• –

• –

Além das gravações realizadas por Toninho Horta, a canção “Diana”, também foi 

pela cantora polonesa Dorota Miśkiewicz; nessa gravação, a obra é apresentada em um contexto 



as seções subsequentes, denominadas A’ e Refrão’, não configuram meras repetições, mas 

•

•

•

•

•

• A’: compassos 27 a 46 

• Refrão’: 

• A’: compassos 27 a 46 

•

• Refrão’: compassos 65 a 70 

•

A’ A’ R’



“Céu de Brasília”, possibilita a ampliação das possibilidades tímbricas do instrumento, diante 

– – – –

–

♭



♭

– – –

– – –

–



A melodia de “Diana” é praticamente toda composta sobre a escala de Ré Maior. Há 

“Travessia” de Milton 

Em “Diana” as frases melódicas terminam ora em notas pertencentes a tétrade dos 





obra. Em “Aqui, Oh!”, a organização 

– ♭ –

“Caso Antigo”, a estrutura h

“Durango Kid”, a harmonia apresenta menor incidência de modulações e 

permanece integralmente diatônica. “Manoel, o Audaz”

“Falso Inglês”, a referência tonal 

–

“Céu de 

Brasília”, a construção harmônica está associada ao uso de 



composicional. “Diana”, observa

“Aqui, Oh!”, “Caso Antigo” e “Falso Inglês”; e outro constituído por canções 

predominantemente diatônicas, como “Manoel, o Audaz”, “Durango Kid” e “Diana”. Em todas 



A Cyclic Approach to Harmony in Robert Glasper’s Music.

“Nuvem Cigana” A Trajetória do Clube da Esquina no campo da 

https://doi.org/10.33871/23179937.2019.7.1.2689
https://doi.org/10.20396/muspop.v8i00.15776


http://www.millarch.org/artigo/mineiros
https://doi.org/10.11116/MTA.7.1.1
https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.v0i111p11-20


https://tantasfolhas.com/toninho-horta/ 
https://tantasfolhas.com/toninho-horta/
https://www.ubc.org.br/publicacoes/noticia/5720/fernando-brant-70-anos-de-nascimento-uma-obra-eterna
https://www.ubc.org.br/publicacoes/noticia/5720/fernando-brant-70-anos-de-nascimento-uma-obra-eterna
https://www.youtube.com/watch?v=nABFTYmKz6Q
Referencial%20Bibliografico
Referencial%20Bibliografico
Referencial%20Bibliografico
Referencial%20Bibliografico
https://www.em.com.br/app/noticia/cultura/2023/06/07/interna_cultura,1504017/ruy-guerra-fala-de-sua-cancao-com-milton-nascimento-mutilada-pela-censura.shtml#google_vignette
https://www.em.com.br/app/noticia/cultura/2023/06/07/interna_cultura,1504017/ruy-guerra-fala-de-sua-cancao-com-milton-nascimento-mutilada-pela-censura.shtml#google_vignette
https://www.youtube.com/watch?v=ZgvFq8YlGlw


a (“Os quatro no banheiro”). EMI Odeon, 1973. 
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